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“Apesar de sugerir ser pouco importante 

numa sociedade que valoriza o trabalho, o 
lazer pode expressar profundamente 
elementos de uma dada cultura e pode se 
tornar a parte mais importante da vida das tornar a parte mais importante da vida das 
pessoas por proporcionar auto-realização, 
consubstanciada tanto na forma individual 

ou coletiva”

Edgar L. Jackson



Percurso Formativo na Educação Brasileira
Fonte: INEP/MEC



• Ensino: 
– Graduação em Lazer e 

Turismo
– Pós-graduação em 

TurismoTurismo
– Pós-graduação em 

Ciências da Atividade 
Física

• Pesquisa
• Extensão



• Pós Doutorado (2004)
- Department of Tourism, 

Leisure, Hotel and 
Sport Management 

(Griffith University –AUS)(Griffith University –AUS)



O lazer nas Ciências Sociais

1880: “Le droit à la paresse” (Lafarge)
1899: “The theory of the leisure class” (Veblen)
1904: “Die Protestantische Ethik und der Geist des 
Kapitalismus” (Weber)Kapitalismus” (Weber)



O lazer nas Ciências Sociais

Década de 1930: 
• RUSSEL (1935); HUIZINGA (1938).

Década de 1950: Década de 1950: 
• RIESMAN (1950); MILLS (1951); FRIEDMANN 

(1956);
A partir da década de 1960: 

• DE GRAZIA (1962); PARKER (1976); 
DUMAZEDIER (1974); GODBEY (1981); VEAL 
(2001); ROBERTS (2006); STEBBINS (2007).



O lazer como tema de pesquisa



Everyone has the right to rest and leisure, 
including reasonable limitation of working 
hours and periodic holidays with pay.

UN Universal Declaration of Human Rights,  
Article 24

Everyone has the right freely to participate 
in the cultural life of the community, to 
enjoy the arts and to share in scientific 
advancement and its benefits.

UN Universal Declaration of Human Rights,
Article 27





Década de 1940: SRO e Sistema S no Brasil
1957: Educação Física, recreação e jogos

O lazer como tema de pesquisa

1957: Educação Física, recreação e jogos
1959: O lazer operário
1969: Seminário de Estudos sobre o Lazer
Década de 1970: CELAZER/SESC
Década de 1980: Lazer como tema de
pesquisa nas universidades.



“Os estudos do lazer deveriam estar 

articulados às especialidades 
profissionais da área e tal relação profissionais da área e tal relação 
deveria envolver um variado 
escopo de intersecções e 
interdependências cuidadosamente 

identificados ”

Karla Henderson



276 Grupos



O lazer como tema de pesquisa





• GIEL/USP/CNPq: 
– Pesquisa “O Lazer do Brasileiro” (2013-2014)

• Pesquisadores e seus respectivos bolsistas de oito 
universidades brasileiras 

• Fomento do Ministério do Esporte
• Objetivo: identificar de maneira ampla o lazer do 

brasileiro, em termos de sua representação e 
concretização

• Metodologia: realizado através de pesquisa empírica, 
com amostragem representativa dos brasileiros de 
todas as faixas etárias, gêneros e classe social. 



• GIEL/USP/CNPq (Artigo) 
UVINHA, R. R. PEDRAO, C. C.; STOPPA, 
E. A.; ISAYAMA, H. F.; OLIVEIRA, N. R. 
C. de. Leisure practices in Brazil: a C. de. Leisure practices in Brazil: a 
national survey on education, income, and 
social class. World Leisure Journal, v. 59, 
p. 1-12, 2017. 
http://dx.doi.org/10.1080/16078055.2017.1
343747



• GIEL/USP/CNPq: 
– Pesquisa “Brazil 2014: World Cup Economic 

Impact & Spectator Study ” (2013-2014)
• Convênio de pesquisa entre GIEL/USP e Johannes 

Gutenberg Universitat Mainz (Alemanha) 
• Fomento: Universitat Mainz

• Objetivo: analyse the consumption and travel behaviour 
of FIFA World Cup tourists in order to determine the 

economic and social impact of this Mega Sport Event



“Sport and Social Transformation in Brazil” (2014-2015)



As Olimpíadas 2016 e os demais megaeventos 

esportivos realizados no Brasil na presente década: 

estudos realizados no GIEL/USP/CNPq

Ricardo R. Uvinha
Livre-docente
Líder GIEL USP

Alexandre Leonarde
Pós-doutor 
Membro GIEL USP

Amanda Cabral
Mestranda EACH
Membro GIEL USP

Fillipe Romano 
Mestrando EACH
Membro GIEL USP



• GIEL/USP/CNPq (Artigo) 
UVINHA, R. R. Turismo, lazer e 
megaeventos esportivos no Brasil: relato 
de experiências sobre as Olimpíadas de experiências sobre as Olimpíadas 
2016. Turismo em Análise (USP), v. 27, 
p. 714-731, 2016. 
http://dx.doi.org/10.11606/issn.1984-
4867.v27i3p733-750



Proposed Symposia
Leisure, Tourism and Sports as an Interdisciplinary 

Approach of the Olympic Legacy

Ricardo R. Uvinha
University of Sao 
Paulo (USP)

Nara R.C. Oliveira
Federal University 
of Sao Paulo
(UNIFESP)

Sílvia C. F. Amaral
University of 
Campinas
(UNICAMP)

Fernando Mezzadri 
Federal University
of Parana
(UFPR)





Centro de Desenvolvimento de Pesquisa em Políticas de Esporte e de Lazer no 
Estado de São Paulo: uma parceria entre o Sistema Federal (UNIFESP) e Estadual 
(USP) de Ensino e Pesquisa



• GIEL/USP/CNPq (Pós-graduação) 
– Alipio Rodrigues Pines Junior. Atividade física 

como opção de lazer: uma análise acerca dos 

jovens participantes do Projeto Sesc Verão. 2014-jovens participantes do Projeto Sesc Verão. 2014-
2016. (Bolsista CAPES)

– Rosangela Martins de Araujo Rodrigues. Atividade 

física e lazer na cidade de São Paulo: um enfoque 

sobre os parques urbanos públicos. Início: 2016.











• Ciências da Atividade Física USP
– Área de concentração:

– Atividade Física, Saúde e Lazer

O lazer como tema de pesquisa

– Atividade Física, Saúde e Lazer

• Linhas de pesquisa:
– Desempenho físico e motor
– Atividade física na promoção da saúde
– Atividade física para promoção do lazer. 



• Turismo USP
• Área de concentração:

–Desenvolvimento do Turismo

O lazer como tema de pesquisa

–Desenvolvimento do Turismo
• Linhas de pesquisa:

–Turismo: Conhecimento e Tendências
–Turismo: Processos e Inovação.



LAZER
“Um conjunto de ocupações às quais o
indivíduo pode entregar-se de livre
vontade, seja para repousar, seja para
divertir-se, recrear-se e entreter-se oudivertir-se, recrear-se e entreter-se ou
ainda para desenvolver sua formação
desinteressada, sua participação social
voluntária ou sua livre capacidade
criadora, após livrar-se ou desembaraçar-
se das obrigações profissionais, familiares
e sociais”

Joffre Dumazedier



Definição: recreação
“recreation”: fim do sec.XIX 
(EUA)(EUA)
animação em Parques Nacionais.

FONTE: DUMAZEDIER (1976)



PNaPS – Temas Prioritários (2014)
III. Práticas corporais e atividades físicas 

Promover ações, aconselhamento e divulgação de 

O lazer no contexto da saúde

Promover ações, aconselhamento e divulgação de 
práticas corporais e atividades físicas, incentivando a 
melhoria das condições dos espaços públicos, 
considerando a cultura local e incorporando 
brincadeiras, jogos, danças populares, entre outras 
práticas.



Lúdico:
Homo sapiens/homo faber/homo ludens

“é no jogo e pelo jogo que a civilização surge e se desenvolve”

Fair-play: lúdico em competições esportivas

FONTE: HUIZINGA (1971)

Lúdico:
Indica coisas ou ações prazerosas
Sensação de fruição, equilíbrio.

FONTE: PIMENTEL(2003).



CARACTERÍSTICAS DO JOGO 
limites temporais e espaciais
segue ordem  e regras 
fora da esfera de necessidade ou utilidade fora da esfera de necessidade ou utilidade 
material
ambiente com entusiasmo, sagrado ou 
festivo
coerente com a cultura. 

FONTE: HUIZINGA (1971)



Jogos cooperativos:
Somos condicionados a competir X 
temos potencial de cooperaçãotemos potencial de cooperação
Jogar contra o outro X jogar com o 
outro
Sensibilização para valores 
cooperativos.

FONTE:  BROTTO (2001) 



Brincadeira:
Atividade lúdica, voluntária, improdutiva e 
auto-organizada
É marcada pela imaginação e motivação É marcada pela imaginação e motivação 
intensa.

Brinquedo:
Objeto usado para brincar ou jogar.

FONTE:  PIMENTEL (2003)



Conceito lazer (em Dumazedier)

DESCANSO
DIVERTIMENTO3 D’s DIVERTIMENTO
DESENVOLVIMENTO

FONTE: DUMAZEDIER(1980)

3 D’s



Conteúdos culturais do lazer
Artísticos
Intelectuais
ManuaisManuais
Sociais
Físicos.

FONTE:  DUMAZEDIER (1980)



Conteúdos culturais do lazer
Artísticos
Intelectuais
ManuaisManuais
Sociais
Físicos.

FONTE:  DUMAZEDIER (1980), ISAYAMA (2007)





Conteúdos Culturais do Lazer

Busca de forma “preponderante” 
no desenvolvimento de atividadesno desenvolvimento de atividades
Escolhas subjetivas (evidencia-se a 
“opção” no lazer).

FONTE: DUMAZEDIER (1980), CAMARGO (1986), MARCELLINO (2007)



O lazer como tema de pesquisa



Everyone has the right to a standard of living 
adequate for the health and well-being of himself 
and of his family, including food, clothing, housing 
and medical care and necessary social services, 

O lazer no contexto da saúde

and medical care and necessary social services, 
and the right to security in the event of 
unemployment, sickness, disability, widowhood, 
old age or other lack of livelihood in 
circumstances beyond his control.

UN Universal Declaration of Human Rights, 
Article 25



“São direitos sociais a educação, a 
saúde, a alimentação, o trabalho, a 

O lazer no contexto da saúde

saúde, a alimentação, o trabalho, a 
moradia, o transporte, o lazer, a 
segurança, a previdência social, a 
proteção à maternidade e à infância, a 
assistência aos desamparados, na forma 
desta Constituição.”

Constituição Federal - Art 6º.



“É dever da família, da sociedade e do 
Estado assegurar à criança e ao 
adolescente, com absoluta prioridade, o 

O lazer no contexto da saúde

adolescente, com absoluta prioridade, o 
direito à vida, à saúde, à alimentação, à 
educação, ao lazer, à profissionalização, à 
cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade 
e à convivência familiar e comunitária, além 
de colocá-los a salvo de toda forma de 
negligência, discriminação, exploração, 
violência, crueldade e opressão”



O lazer no contexto da saúde





“Neurose do Domingo” (Rybczynki)
O ócio criativo (De Masi)
Movimento Slow

O lazer no contexto da saúde

Movimento Slow
“Slow movement” (Honoré)
“Slow travel” (Kieran)
“Slow professor” (Beerg, Seeber).



Propostas de intervenção pelo lazer



Propostas de intervenção pelo lazer



• Pokémon GO entre os estudantes universitários

Propostas de intervenção pelo lazer
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